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Introdução 

 

As reflexo es aqui apresentadas envolvem estudos iniciais que objetivam o 

levantamento dos impactos socioambientais no uso dos defensivos agrí colas ou 

agroto xicos nas lavouras. Justifica-se pela necessidade de observar a influencia dos 

grandes produtores sobre os pequenos, em raza o da predomina ncia da agricultura em 

nossa regia o e da pulverizaça o ae rea de defensivos agrí colas. 

O levantamento preve  por meio de entrevistas a verificaça o in loco da 

contaminaça o do solo, a gua, nascentes e alimentos o que viabilizara  aço es mitigadoras 

ou compensato rias na a rea onde sera  pesquisada, uma vez que se faz necessa rio e 

urgente a preservaça o do ecossistema local e cultural na a rea de abrange ncia. 

Pretende-se tambe m, buscar o embasamento legal, constitucional, Co digos, 

Decretos, resoluço es de todos os o rga os envolvidos, seja no a mbito Federal, Estadual e 

Municipal, acerca da Legalidade dos agroto xicos no paí s, especificamente em nossa 

regia o. A metodologia se dara  por meio de pesquisa bibliogra fica, utilizaça o de Fontes 

Acade micas: Livros, Relato rios, Artigos, Monografias, Dissertaço es, Teses e Perio dicos, 

documentos eletro nicos disponí veis na internet, tambe m, entrevistas e visitas aos o rga os 

mencionados.  

A escolha da area de estudo (Ver Imagem) se deu por tratar de agricultura 

familiar campesina que se utiliza da produça o como meio de subsistencia, localizada ha  

11 km do municipio de Jatai (GO).  
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 A partir desta perspectiva e da a rea proposta foi iniciada e sera  desenvolvido o 

estudo em questa o. As reflexo es, ainda preliminares, sobre o problema dos agroto xicos 

nesta a rea sa o apresentadas a seguir. 

 

Resultados Parciais e Discussão 

 

Segundo Ribeiro (2011) o municí pio de Jataí , localizado na microrregia o Sudoeste 

de Goia s, ganha notoriedade como uma regia o de agricultura capitalista consolidada e 

implantada a partir dos anos 1970 resultante de polí ticas pu blicas de desenvolvimento 

regional, traçadas pelo governo brasileiro. Programa este que promoveu grandes 

transformaço es no espaço regional, especificamente em seu espaço agra rio 

materializando-se na paisagem regional por transformaço es de ordem te cnica e 

socioecono mica.  

No municí pio, ha  diversos usos e formas de exploraça o da terra, destacando-se as 

empresas rurais modernas, com predomina ncia do cultivo de soja e milho efetuado em 

grandes propriedades; as agroindu strias, com atividades no beneficiamento da mate ria-
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prima produzida; e a presença dos produtores integrados (avicultura e suinocultura) 

numa depende ncia permanente dos insumos e agroto xicos impostos pelo paradigma da 

modernizaça o do capital. 

Pore m, mesmo com a consolidaça o da agroindu stria e do agronego cio, persiste 

precisamente nas a reas de relevo acidentado, a agricultura camponesa, exercida por 

pequenos produtores que sobrevivem por meio de estrate gias de combinaça o de 

pra ticas de ajuda mu tua com o trabalho familiar visando a  reproduça o social da famí lia. 

Em pesquisa recente, Dias e Ribeiro (2007) revelam que do total dos 

estabelecimentos do municí pio de Jataí , cerca de 1.400 (aproximadamente 55% do total) 

sa o classificados junto ao cadastro de estabelecimentos rurais do Instituto Nacional de 

Colonizaça o e Reforma Agra ria (INCRA) como pequenos estabelecimentos e minifu ndios, 

pore m, responsa veis apenas por 10% do total da a rea, que apresenta o nu mero de 

imo veis e a distribuiça o das a reas no municí pio de Jataí , quanto a s classes de a reas. 

A mesma pesquisa revela que nos pequenos estabelecimentos e nos minifu ndios 

do municí pio 89% da força de trabalho empregada e  de origem familiar e apenas 11% e  

oriunda de pessoas contratadas, com o predomí nio da produça o de alimentos de 

consumo imediato, tais quais frutas, verduras, hortaliças e derivados de origem animal.  

Estas classes de a rea e relaço es de trabalho, segundo Graziano da Silva (1981), 

na o se enquadram nas dimenso es e necessidades demandadas pela exploraça o 

monocultora tecnificada, logo, sa o marginalizadas e sofrem dificuldades diversas que 

va o desde a dificuldade de acesso a linhas de cre dito ate  a  manutença o sociocultural da 

famí lia no campo. 

 Compreender se a relaça o entre grandes e pequenos produtores e o discurso do 

desenvolvimento sustenta vel e  voltado para um real interesse socioambiental ou como 

justificativa para a expansa o e lucratividade do setor. Compreender a evoluça o das 

te cnica e utilizaça o dos agrotoxicos e defensivos agricolas voltados para o controle 

sanita rio e ambiental das produço es em grande e pequena escala, entre outras, sa o 

questo es essenciais para o debate sobre os agroto xicos.  
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